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O Llo ds Bank otimista 
por Celso Piitc:> -  

de Londres 

O Brasil não acertou ain-
da um acordo com os ban-
cos credores nem com o 
FMI e sua economia está 
longe de estar estabilizada. 
Mesmo assim, tem conse-
guido voltar a captar di-
nheiro novo voluntário no 
mercado internacional. 

Até quando? 
"Os problemas do Brasil 

são imensos", lembrou a es-
te jornal o presidente do 
Lloyds Bank, Sir Jeremy 
Morse. "Eu costumo com-
parar com os problemas da 
União Soviética", sugere. 
De todo modo, ele se decla-
ra basicamente otimista e 
acha que a volta ao merca-
do não é apenas uma peque-
na janela temporariamente 
aberta. 

Sir Morse, 63 anos, um 
londrino formado em Ox-
ford, viu a dívida externa do 
Terceiro Mundo crescer, 
dos dois lados do balcão. De 
1966 a 1972 ele foi diretor 
executivo encarregado da 
área internacional no Ban-
o da Inglaterra, o banco  
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central britânico. De 1975 a 
1977, como vice-presidente 
e, desde então, como presi-
dente do Lloyds Bank, aju-
dou a transformar o banco 
no maior credor britânico 
do Terceiro Mundo, ao lado 
do Midland Bank. O banco 
ainda tem um portfólio su-
perior a US$ 7 bilhões com 
esses países, dos quais cer- 

ca de S$ 1,8 ilhão com o 
Brasil. 

O que o anima no Brasil 
— e nos outros países latino-
americanos — é uma con-
vergência em relação ao 
que é preciso fazer: reduzir 
o Estado, controlar o déficit 
e a inflação e abrir a econo-
mia. Alguns países, como o 
México, o Chile, a Venezue-
la e a Colômbia, melhora-
ram substancialmente sua 
situação econômica e volta-
ram aos mercados. Neste 
processo, supõe Sir Morse, 
poderão trazer, junto com 
eles, de volta ao mercado 
internacional, alguns países 
centro-americanos com lon-
ga tradição de inflação bai-
xa. 

Sir Morse acha que "o 
ponto crítico ideológico foi 
superado" na América La-
tina e mesmo os países ain-
da com problemas, como 
Brasil, Argentina e Peru, 
concordam em relação à di-
reção que querem ir. "Foi 
uma sorte que o Chile, que 
começou este processo de 
mudanças, virou uma de-
mocracia e manteve um 
bom desempenho econômi- 

co", argumenta. Isso aca-
bou legitimando um tipo de 
política econômica aos 
olhos de outros países da re-
gião. 

No caso do Brasil, ele elo-
gia "os passos que o presi-
dente Collor deu na direção 
correta", embora advirta 
que ainda restaram "pro-
blemas muito sérios a resol-
ver". Sir Morse esteve duas 
vezes no Brasil, no início 
deste ano e, numa conversa 
com este jornal há alguns 
meses, se disse impressio-
nado por ter constatado, pe-
la primeira vez, uma forte 
dose de desânimo e pessi-
mismo no País. 

Cauteloso, ele evita dizer 
que considera o problema 
da dívida externa do Tercei-
ro Mundo resolvido, mas 
admite que "foi dado um 
decisivo passo à frente no 
último ano". Ele gosta de 
usar a imagem que foi cru-
zada, a "penúltima porta" 
que separa esses países de 
um pleno retorno ao merca-
do internacional — uma for-
ma de resguardar-se contra 
más surpresas. 

Ao mesmo tempo, no en-
tanto, ele reconhece que a 
reabertura do mercado pa-
ra vários países é um fato 

(Continua na página 21) 

A missão do Fundo Mo-
netário Internacional de-
sembarca hoje em Brasília 
para dar continuidade às 
negociações que poderão 
resultar em um acordo do 
tipo "stand by" entre o 
País e a instituição. O nego-
ciador da dívida externa, 
Pedro Malan, chega hoje 
aos Estados Unidos tam-
bém para retomar as nego-
ciações da dívida externa 
com o comitê dos bancos 
credores. 

(Ver página 21) 
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positivo e não desprezível. 
Em casos como os do Brasil 
e da Argentina, a volta ao 
mercado voluntário criou 
um paradoxo. Os bancos 
sempre insistiram que sem 
um acordo para a dívida e 
para com o FMI seria im-
possível esses países volta-
rem aos mercados. Os dois 
países têm levantado recur-
sos no mercado de eurobõ-
nus antes do acordo sobre a 
dívida e cabe a pergunta se 
não se poderiam considerar 
menos pressionados a fe-
char um acordo. 

Sir Morse admite que, co-
mo credor, isso o preocupa 
um pouco. Mas acha que o 
ambiente positivo criado 
pela possibilidade de buscar 
recursos no mercado volun-
tário ajuda. Está confiante 
na perspectiva de fechar 
um acordo com o Brasil. 

O Lloyds, apesar de ser 
um grande credor do Ter-
ceiro Mundo, está numa po-
sição relativamente confor-
tável. O banco tem provi-
sões para perdas de até 78% 
do seu portfólio de médio e 
longo prazo (com maior ris-
co) ou 70% do portfólio total 
com o Terceiro Mundo. En- 

&e os quatro grandes ban-
cos comerciais britânicos, é 
o que tem apresentado re-
sultados recentes mais con-
sistentemente positivos. 

Numa entrevista com um 
pequeno grupo de corres-
pondentes estrangeiros, on-
tem, na sede do Lloyds, na 
City, Sir Morse revelou uma 
visão otimista sobre o papel 
dos bancos europeus na dé-
cada de 90. O "boom" de 
empréstimos bancários que 
coincidiu com a redução da 
inflação nos países desen-
volvidos, nos anos 80, afe-
tou, a seu ver, mais o siste-
ma bancário norte-ameri-
cano e japonês do que o eu-
ropeu. 

Sua análise é que os ban-
cos norte-americanos não 
voltarão a ser uma força 
competitiva no mercado in-
ternacional antes de cinco 
anos, enquanto a recupera-
ção dos bancos japoneses 
levará pelo menos três 
anos. Por essa razão, os 
bancos europeus, pela pri-
meira vez em muitas déca-
das, estão em posição rela-
tivamente melhor para 
aproveitar as oportunida-
des imediatas. 

Tanto nos Estados Unidos 
quanto na Europa, de todo 
modo, a tendência, em sua 
opinião, será idêntica: a de 
reduzir o setor através de  

fusões, aqtáditçõeL associa-
ções, etc. Sir Morse diz que 
a supercapacidade do setor 
bancário em todo o mundo 
tem sido uma tendência que 
atravessou incólume a in-
flação dos anos 70 e o con-
trole inflacionário dos anos 
80. Mesmo depois de um pe-
ríodo de enxugamento à 
frente, ele acha que ainda 
sobrará gordura entre os 
bancos internacionais. 

Uma das novas oportuni-
dades nos próximos anos, 
teoricamente, são os países 
do Leste europeu. Sir Mor-
se, no entanto, é muito cau-
teloso nesta área. Ele acha 
que o financiamento desses 
países será, por algum tem-
po, preenchido mais pelos 
governos do que pelos ban-
cos privados. 

Algumas oportunidades 
de negócios têm surgido e 
os bancos de investimento, 
em especial, têm ganho di-
nheiro na assessoria a esses 
países. Os bancos comer-
ciais, contudo, não deverão 
ampliar sua presença na re-
gião num horizonte visível 
de tempo, e ele não prevê 
um acesso importante des-
ses países ao mercado in-
ternacional de capitais. 

O Lloyds, por exemplo, 
não pretende ampliar, a 
curto prazo, nem sua pre-
sença nem seu portfólio  

com o Leste, ainda que Sir 
Morse considere o futuro da 
região definitivamente inte-
grado ao futuro da Europa. 
Como lembra Sir Morse, às 
vezes os bancos conseguem 
bons lucros em áreas com 
um contexto adverso e algu-
mas vezes não conseguem 
lucrar apesar do contexto 
positivo. O Leste está me-
lhorando seu contexto, mas 
até agora isso não tem pre-
nunciado, para os bancos, 
boas oportunidades lucrati-
vas. 

Ao contrário de parte do 
"establishment" britânico, 
Sir Morse é francamente fa-
vorável à unificação mone-
tária européia e ao estabe-
lecimento de um banco cen-
tral único, nos moldes do 
Fed norte-americano. "Eu 
preferiria localizar esse 
banco central único em 
Frankfurt, para indicar cla-
ramente seu viés anti-infla-
cionário", diz ele, para hor-
ror dos conservadores na-
cionalistas ligados à ex-pri-
meira-ministra Margaret 
Thatcher. Ele admite, con-
tudo, que é "improvável" 
que o governo britânico 
aceite um banco central 
unificado europeu ou mes-
mo concorde em tornar o 
Banco da Inglaterra em um 
banco independente, como o 
alemão. 


